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\ íalleiicia do Iranquisnio 

Não quer o governo con- 
fessar que realmente faíliu, 
e com elle todo o program- 
ma com que se apresentara 
como salvador da patria e... 
das batatas. 

Pois, quer confesse quer. 
não, essa fallencia é mani- 
festa; e não ha já no paiz 
ninguém que a não sinta c a 
não proclame. 

Ouça o governo os seus 
proprios enthusiastas de ha 
bem pouco tempo, c verá o 
desanimo, a descrença, o 
desapontamento que vaenas 
suas hostes. 

O messianismo franquista 
deu em droga! Nada ha já 
que o possa salvar do mais 
completo descalabro. E pou- 
cos mezes bastaram para 
uma tão completa liquida- 
ção! 

Em sua consciência deve 
sentil-o bem dolorosamente; 
mas não quer confessal-o. 

Pois faz muito mal; por- 
que as fallencias que clara e 
lealmente se confessam evi- 
tam o desdouro das quebras 
fraudulentas. 

O franquismo faíliu em 
tudo. 

Falliu no seu proclamado 
liberalismo de sobre posse, 
que ostentou em cartazes 
vistosos c retumbantes dis- 
cursos; porque começou por 
declarar que entraria no Pa- 
ço de chapéu na cabeça c 
acabou por lá entrar cabis- 
baixo e humilde, pela mão 
de quem na vespera desa- 
creditara e combatera com 
extraordinária acrimonia; e 
porque appareceu offerecen- 
do e concedendo a mais 
completa e illegal licença ás 
manifestações da rua c da 
imprensa, subversivas d« or ■ 
dem publica e aífrontosas 
ás institu coes, e concluiu, a 
breve trecho, com datas de 
sabre e tiros de revolver na 
praça publica, e coma mor- 
daça e a ignominia para os 
jornalistas! 

Falliu cm todas as pro- 
postas que apresentou ao 
parlamento; porque,longe de 
representarem a evolução na- 
tural no sentido das publicas 
liberdades, significam apenas 
um retrocesso em relação ás 
liberdades já conquistadas! 

Falliu no credito dos seus 
estadistas, porque provaram 
a mais completa ausência 
de preparação, de orienta- 
ção, de princípios e de ideias 
sobre a governação publica, 
sendo os seus ministros umas 
figuras apagadas, sem relevo 
parlamentar c sem enverga- 
dura administrativa, absor- 
vidas e annulladas na sua 
acção pelo auctoritarismo e 
pela verborrheia desenfrea- 
da do seu chefe! 

Falliu administrativamen- 
te, não só pela incompetên- 
cia dos seus ministros, mas 
do pessoal que escolheu pa- 
ra os cargos públicos, sen- 

do-lhe necessário recrutar 
administradores de concelhos 
entre os homens empresta- 
dos pelo partido progressis- 
ta, ou então... entre crea- 
dos de servir! 

Falliu como partido; por- 
que os elementos que attra- 
hira, c encadeiara, com a 
capa vermelha dos promet- 
tidos jacobinismos officiaes, 
caçando no mesmo terreno 
com os republicanos, lhe vão 
desertando das fileiras, por 
se reputarem burlados, e re- 
gressando aos centros de- 
magógicos, d^ande haviam 
vindo, illudidos pelo pro- 
gramma da moralidade e da 
virtude triumphantes! 

Falliu politicamente; ''por- 
que mostrou que não tinha 
elementos para ser chamado 
ao poder, tendo-o obtido 
apenas pelo favor de um dos 
partidos constituídos, e vi- 
vendo agora pela manifesta 
tolerância dos dois! 

Até moralmente- falliu; 
porque as collectividades,co- 
mo os indivíduos, necessitam 
de estabelecer normas serias 
de conducta, baseadas sobre 
princípios e sentimentos que 
constituem o caracter; e o 
franquismo tem mostrado 
n^sse ponto a mais comple- 
ta miséria! E o que se tem 
passado com as cartas doi- 
rei, com as atoardas sobre 
os adeantamentos, com o 
connubiodo franquismo com 
o partido que mais infamá- 
ra na vespera, não são at- 
testados de moralidade po- 
litica, e bastam só por si 
para desacreditar um parti- 
do,ou mesmo uma patrulha. 

Não quer o governo con- 
fessar a sua fallencia, c faz 
muito mal. 

Houve em Lisboa, não ha 
muitos annos um honrado 
negociante que, pela má ad- 
ministração de quem lhe ge- 
ria os negocios, falliu. Com 
uma grande hombridade,não 
se poz com subterfúgios, nem 
com expedientes illusorios. 
Declarou a fallencia; chamou 
os seus credores, e fez com 
elles uma concordata. 

Em seguida, despediu os 
creados, fez leilão da sua 
casa,e foi pobremente viver 
nTum quarto andar, traba- 
lhando indefessamente para 
satisfazer os seus compro- 
missos e levantar os seus 
créditos. 

Este exemplo devia-o se- 
guir o franquismo, a tempo, 
antes que o paiz o metta em 
processo par quebra frau- 
dulenta. 

Quartos andares, onde se 
recolha a penitenciar-se dos 
seus erros, não lhe faltam, 
de tantos onde andou a pre- 
gar o messianismo salvador, 
que em tão poucos mezes se 
desacreditou por completo! 

Um desses quartos anda- 
res chegará e sobrará para 
os partidários que ainda lhe 

ficarem. 
Ali, onde ergueu o púlpi- 

to, ali deve ter o pelouri- 
nho. 

Onde cilas se fazem, ahi 
se pagam! Do Capitólio á 
Rocha Tarpeia vae muitas 
vezes o espaço de poucos 
palmos, quando o voo dos 
ícaros de azas de cera se 
aventuram a ga'gar espaços 
onae só se equilibra ai os que 
Icem azas a valer. 

O franquismo nasceu de- 
sazado.Emprestou-lhe azas,e 
pregou-Ih^s a cuspo, o sr. 
José Luciano de Castro. 

Isto deu-lhe a illusão de 
que era uma aguia! quando, 
afinal, em matéria de admi- 
nistração publica não passa 
de um pobre ganso; e em 
matéria de liberdades, de 
um triste morcego! 

Que o sr. José Luciano 
de Castro lhe recolha já as 
azas que lhe emprestou, an- 
tes que o paiz se lembre de 
coroar a obra da liberal col- 
ligação com umas azas.., de 
pau! 

—— 

ô que é o Seguro 

Pojuép? 

O Seguro Popular é o se- 
guro de vida ao alcance de 
todas as bolsas, é a previ- 
dência tornada possível para 
o operário. 

Na sua forma mais ele- 
mentar que é o Seguro Po- 
pular Vida Inteira consiste 
na entrega feita pe'o operá- 
rio de uma quantia semanal 
(um vintém por exemplo) a 
uma Companhia de Seguros 
de Vida e na obrigação fir- 
mada por esta em contracto, 
de entregar por morte do 
operário uma determinada 
quantia á pessoa que elle ti- 
ver designado. 

Para melhor comprehen- 
são exemplifiquemos; 

Um operário de 21 annos 
contracta corr «A Nacio- 
nal, Companhia Portugueza 
de Seguros de Vida» um 
seguro popular vida inteira, 
propondo-se pagar a quota 
de 20 réis por semana. A 
Companhia obriga-se a pa- 
gar por sua morte ou qu- 
ando tenha attingido 75 an- 
nos de edade a importância 
de 4i<$25o réis. 

Para firmar este contra- 
cto a Companhia não exige 
exame medico, basta-lhe que 
as informações dadas pelo 
proprlo proponente e as que 
indirectamente obtiver lhe 
garantam que o estado de 
saúde d^ste é satisfactorio. 

Se o' segurado fallecer 5 
ou mais annos depois de fir- 
mado o contracto e tenha 
pago os prémios, o seguro 
vence-se por inteiro; se fal- 
lecer decorrido um anno de- 
pois da emissão da apoJce, 
vence-se 1/r> da importância 
segura, se no fim de 2, 3 ou 
4 annos, vence-se respecti- 

vamente S/M 
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pitai seguro. Se o segurado 
fallecer no decurso do i." 
anno, a Companhia só res- 
titue a importância dos pré- 
mios pagos. 

Se o segurado, decorridos 
5 annos,qulzer deixar de pa- 
gar mais prémios,não perde 
por isso o dinheiro que deu, 
continuando seguro por um 
capital reduzido na propor- 
ção do que pagou. 

Se o mesmo individuo,cm 
vez de contribuir com 20 
réis por semana, contribuís- 
se com 100 réis,a importân- 
cia do capital seguro seria 5 
vezes ma>or ou sejam réis 
206525o. 

A Companhia n^sta es- 
pecie de seguros só contra- 
cta até á quantia de iooõooo 
réis sobre cada vida. 

Se as apólices forem emit- 
tidas com prévio exame me- 
dico adquirem completa va- 
lidade desde o primeiro mo- 
mento. 

Haverá vantagem em 
segurar-se por quan- 
tias tão pequenas? 

Que o digam todos aquel- 
les que, pertencendo a fa- 
mílias pobres, teem tido a 
desgraça de perder um dos 
seus. 

Não é só o desgosto mo- 
ral, é também a aggraval-o 
a falta de dinheiro. 

E' a conta do medico por 
pagar, a conta da botica, o 
enterro, algumas dividas que 
o extincto tinha, é o luto. 
Tudo isto junto prefaz uma 
verba i ossivel de satisfa- 
zer de prompto e que vem 
affcctar por muito tempo o 
equilíbrio economico da fa- 
mília. 

Não nos valerá a pena, a 
troco de um vintém ou dois 
por semana, evitar aos nos- 
sos esse aggrava mento do 
prejuízo que a falta do nosso 
braço lhes poderá causar? 

Não só vale a pena mas é 
um dever oral a que ne- 
nhum operário com família, 
se deve eximir. 

Nos paizes cultos em que 
o operariado tem uma noção 
mais completa dos seus di- 
reitos e dos seus deveres 
não ha operário que não te- 
nha o seu seguro de vida. 

As companhias de seguros 
populares em Inglaterra, na 
Allemanha e na Bélgica con- 
tam por milhões o numero 
dos seus segurados, taes são 
3 Prudential de Londres, a 
Victoria de Berlim e as As- 
stirances Générales de Bru- 
xellas que devem á sua boa 
administração e precisão ma- 
thematica dos seus cálculos a 
prosperidade e credito de 
que gosam. 

Que garantia ofíerece 
este contracto? 

O contracto de seguro de 
vida quando tratado com 
uma Companhia como A 

Nacional que dispõe de 
um capital de duzentos con- 
tos de réis,que tema dirigii- 
a um pessoal habilitado sob 
a fiscalisação effectiva de um 
Conselho nomeado pelos ac- 
cionistas, ofjerece as maio- 
res garantias de firmeza e 
de estabilidade. 
, A garantia do contracto 
reside também no escrúpulo 
com que foram calculadas as 
tarifas e nas reservas que a 
Companhia constitue para 
assegurar o pagamento dos 
seus contractos. 

A todos vale a pena diri- 

j!?9e acs escrlptorios de 
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e pedir tarifas e informa- 
ções ácerca dos Contractos de 

Seguros Populare» 

Aquelles que se inferes-» 
sam pelas questões sociaeí» 
devem auxiliar quanto poS- 
sivel o desenvolvimento dos 
seguros populares pelo bem 
que d'a^i resulta para as 

: classes operarias. 

Extracto da tarifa n.0 1 da A NACIONAL 

Seguros Popiílares-Vida Inteira 

Importâncias seguras mediante o premio semanal de 20 rs. 

Edade j Edade Edade 
na data i Importâncias na data Importân- na data 1 mportan- 

1 da 1 seguras 
j 

da cias seguras da cias seguras 
apólice apólice apólice 

TI ; So^õgo 26 365920 41 235510 
i 12 i 49l554o 27 355990 42 íO Cr

e 0 0 

r T3 i 48^450 28 355ooo 43 215890 j 
1 H 47)535o 29 34513o 44 215100 

õ i 48^340 3o 335210 45 j 20533o 

i 16 45,538o 3i 325290 46 | 195570 j 
17 44*49° 32 315370 47 : 185820 

i 18 43-5040 33 305470 48 i l85oqo 

1 *9 425820 34 295570 49 i 17538o 
20 425040 35 2815670 5o i 165o8o , 

1 *1 415250 36 275790 5i j 165000 
22 1 4054*0 37 265910 52 i 155340 

1 23 395620 38 2Õ5o5o 53 ! 145690 i 
i 24 38575o 39 255190 54 145060 ; 

20 
! 

3758Õ0 40 24535o 55 I3545O 

Tomando como base a importância segura indicada da 
tarifa supra para o premio de vintém, o proponente pode- 
rá contractar um seguro de uma importância duas,tres, 011 
mais vezes maior (mas não excedendo a Soopooo réis) pa- 
gando de premio semanal dois, três ou mais vinténs. 

príncipe m 

A proposito do faliado 
casamento da princeza Bea- 
triz, filha do rei de Saxe com 
o príncipe real portuguez D. 
Luiz Filippe, d'?, um collcga 
de Lisboa que no palacio 
da Ajuda se preparam com 
grande actividade os aposen- 
tos que serão occupados pe- 
los régios personagens, des- 
tinando-se á princeza Ma- 
tilde, que acompanha ccm 
seu pai a princeza Beatriz, 
os quartos habitualmente oc • 
cupados pelo sr. infante D. 
Alfonso. 

A proposito d1esse boato, 
; o nosso presado confrade 

lisbonense «Novidades» re- 
fere o seguinte: 

«Quando foi do casamen- 
to do rei Affonso XIII, en- 
tre as varias princezas que 
a elle assistiram, destacou- 
se logo para a admiração 
respeitosa da corte de Ma- 
drid e para o enthusiasmo 
expansivo da multidão, uma 
que pela sua graça delicada, 
peio seu sorriso irresistivel- 
mente attraente e feito de 
candura, pelo halo do seu 
cabello dourado-fosco tão 
fino que sobre a linha mi- 
mosa da frente sempre an- 
dava nhjma revolta infantil, 
e pela seducção total da sua 
fragilidade de flôr heráldica, 
teve nhiquella occasião, nV 
quella hora de enthusiasmo 
justificado pela bellesa da noi- 
va real, a honra de lhe ser 
comparada, e de crear um 



Jcrncil th Vhcljaç-o 

■numeroso partido de enfhu- 
■siastas que a preferiam. 

Essa princesa chamava-se 
'Beatriz de Saxe Cobur^n, a 
honrava pela sua deticadesa 
ideal e linda, o eonceim tra- 
diciunal que chama fifiiri- 
nh.t de Sa\e a todas as de- 
licadezas da lormosura fe- 
minina. 

De • todos os pe-rsonaoens 
principescos então reunidos 
•em Madrid, a princeza Bea- 
triz e sua mãe (viuva do du- 
.que Alfredo de Edimburgo, 
duque de Saxe-Coburgo Go- 
tha, c gra duqueza da Rus- 
si» peio nascimento) eram 
os únicos que não tinham 
representaçlo official. 

Porque tiobam.pois ido ás 
destas do casamento reais e 
n^lias tomavam sempreMo- 
gar proeir.inente? 

Lembra-nos agora uma 
•versão que então ouvimos a 
pessoa bem informada des- 
tas notas intimas de basti- 
dores palacianos: a princeza 
Beatriz de Saxe era a futura 
painha de Portugal, e a sua 
ida ás festas fôra para lhe 
proporcionar o ensejo de 
conhecer o noivo, o nosÇo 
príncipe herdeiro...» 

Crise minislcrial 

MiSElIAlIi 

Os qsic moi-rem 

Em Castro Laboreiro,fal- 
leceu ha d as a presada mãe 
do rev. M.moel José Do- 
mingues, muito digno abba- 
.de da freguezia dVsta villa. 

O seu funeral foi muito 
concorrido. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos mais sentidos pesames 
fíqucllc nosso amigo e de- 
mais família enluctada. 

Em Roucas, falleceu tam- 
bém no ultimo domingo a 
presadâ máe do sr. Antoni0 

José Alves, abastado pro- 
prietário d'aquella freguezia. 

Sentindo o seu fallecimen- 
ro. enviamos os nossos pe- 
sames a toda a família da 
finada. 

Em Ceivães, Monsao, suc- 
cumbiu tara bem, ha dias, a 
sr.3 D. Julia de Sá Villari- 
nho, estremecida filha do 
sr. Manoel Joaquim de Sá 
Villarinho, do logar de Cima 
de Villa, d'aquelia freguezia. 

O seu passamento para a 
outra margem d^lém cons- 
ternou a todos, porque D. 
Julia era joven—tinha 26 
annos—e era, candida flor 
de açucena,«um coração pa- 
ra a terra e um anjo para 
o ceu». 

A seus paes e a seus ir- 
mãos que ella tanto amara 
para deixar agora immersos 
na profunda dor d^ma sau- 
dade eterna a consolação de 
que «a virtude alegra a 
mórte e lá se vae continuar 
onde nada findai). 

As nossas mais sentidas 
coudolcnciiis. 

AníjínSo Casiiiicho 

Continua a experimentar 
sensíveis melhoras o nosso 
presado amigo e respeitável 
chefe do partido regenera- 
dor em Vianna do Castello, 
sr. Antonio Maria Baptista 
Ca macho. 

Folgamos em registar tão 
boa nova c a sua ex." envi- 
amos sinceras felicitações. 

Apesar dos desmentidos 
das folhas offieiaes, continu- 
am a circular boatos de pró- 
xima crise ministerial. 
\ este respeito dizem as 

«Novidades» que o mysteti- 
oso personagem que ás ve- 
zes lhe dá excelleutes infor- 
mações communica a seguin- 
te, bastante transparente pa- 
ra deixar de se ler nas en- 
trelinhas: 

| «Anda coisa no ar. Nunca 
; me enganaram as minhas 
■ costellas de astrologo e pro- 

pheta. Leio nos astros e no 
livro do Destino. 

«Eu bem quizera dar a 
alegre nova de que já flore- 
cem os annuncios da prima- 
vera; mas o gélido feverei- 
ro não tem deixado que a 
circulação da seiva que se 
execute e ascenda dos deli- 
cados ramúsculos da elegan- 
te e fina haste e por isso an- 
nuncios de primavera não ha 
ainda, mas em troca e com 
pesar venho trazer os an- 
nuncios de rijo temporal. 

«O horisonte politico vae- 
se cobrindo de nuvens tra- 
gicamente negras e na at- 
mosphera paira já o asphl- 
xiante de cheiro de zone.Se- 
guros indícios são de borras- 
ca imminente. 

«Como astrologo propheta 
que sou, consultei os astros 
e o livro do destino e Tel- 
les vi a confirmação plena 
de próxima trovoada inter- 
nacional. 

«Nos astros li a palavra— 
França». 

A seguir o mysterioso 
epistolographo discorre so- 

; bre a questão dos sanatórios 
c depois refere outro caso 
que diz ser franco e expres- 
so nas prophecias assim: 

«Esse outro vae praticar 
conscientemente e talvez ain- 
da mais ruidoso successo. 
Chama-se questão dos taba- 
cos e sobreapelida-se con- 
versão. E1 questão que pa- 
rece morta mas de facto 
não é. 

«Dorme apenas um ligei- 
ro somno e vel-a-hemos 
acordar em breve e resurgir 
como a phenix das próprias 
cinzas». 

  

© carnaval 

Se não fossem as soirées 
realisadas na sociedade Re- 
creio Melgacense, que de- 
correram animadíssimas, o 
carnaval em Melgaço teria 
passado desapercebido, pois, 
não sabemos se devido ao 
máu tempo que fez no do- 
mingo e terça feira, se por 
falta de animação, nas ruas 
ninguém teve o gosto de ver 
o mais insignificante berra- 
llieiro! 

Houve tricanês, segundo 
nos informam, mas suppo- 
mos que pouco animados. 

Que semsaborÕes! 

«O Valenciano» 

Conta mais um anno de 
existência este nosso presa- 
do collega de Valença, mo- 
tivo porque mui sinceramen- 
te o felicitamos. 

lonnmcntos 
UVaclonacs 

O sr. Ventura terra pro- 
pôz para vogal correspon- 
dente do Conselho dos Mo- 
numentos Nacionaes o sr.pá- 
dre Simão de Abreu c Mello, 
de Monsão. 

 — 

Ca má «Lo «lê ferro <lo 
Aiio Minho 

O «Diário do Governo» 
publicou a portaria, assigna- 
da em 5 dc corrente pelo 
sr. ministro das obras publi- 
cas, transferindo a conces- 
são dos Camuihos de ferro 
do Alto Minho, de Charles 
Wall e Franck Wall para a 
firma Cunha & Formigai, 
tendo sido oreviamente re- 
forçado o deposito respecti- 
vo e elevado a õo contos de 
reis. 

Por portaria de 3i de ja- 
neiro findo tinha sido con- 
cedida prorogação de prasos 
até 3i de dezembro do cor- 
rente anno, para a apresen- 
tação dos projectos, e até 20 
de abril proximo para co- 
meço Ja construcçao do pri- 
meiro lanço, já approvado, 
de Braga a Soutello, con- 
tractando-se çfesta data (20 
de abril) o praso para cons- 
trucçao de todas as linhas. 

A folha official insere tam- 
bém o contracto primitivo, 
de setembro de 1904, cele- 
brado com Blackwood, e as 
portarias auctorisando as 
anteriores transferencias da 
concessão, de Blackwood 
para J. Holt. e ainda este 
para os srs. Wall. 

lB5ílí;5í*ã« das cotas 
do kãaneo de Storit ' <!r 'A ? 

O sr. governador civil de 
este di=tricto, recebeu uma 
circular da Direcção geral 
da administração publica, 
solicitando a attenção da au- 
ctoridade superior de cada 
districto para o uso de an- 
nuncios ou reclames, emi- 
tando, em parte, ou no to- 
do, as notas do Banco de 
Portugal, e pedindo para 
que nos termos do n." 2 do 
artigo 25r do codigo admi- 
nistrativo, se prohiba a di- 

j vulgação n^este districto de 
taes annuncios ou semelhan- 
tes publicações que podem 
dar lugar a equívocos, abu- 
sos e prejuízos para o pu- 
blico incauto e para a circu- 
lação fiduciária. 

Perdão {|< s 
irlnSielros 

iuícsvaíLí seja Edeses! 

A tão desejada chuva, es- 
se verdadeiro manancial de 
riqueza para a agricultura e 
que tantos prejuisos nos es- 
tava causando, começou,des- 
de domingo, a visitar-nos, 
tendo, desde então, chovido 
bastante a ponto do rio Mi- 
nho levar já um grande vo- 
lume d^gua. 

Os campos, nestes poucos 
dias, em vez do aspecto de- 
solador que apresentavam, 
tornaram-se já verdejantes, 
assim como os centeios que, 
quast, tinham desapparecido. 

As hortas, jardins e pra- 
dos, também completamente 
queimados pela continuada 
estiagem, começam a ter 
aspecto mais alegre, e por- 
isso, se a chuva continuar, 
como tudo leva a crer, é de 
suppSr que, dentro em bre- 
ves dias, vejamos removi- 
das as difficuldades com que 
se tem luctado para susten- 
tar os gados, o que eslava 
preocupando seriamente os 
nossos lavradores. 

Confiemos, pois, em Deus, 
porque elie é pae de mise- 
ricórdia. 

—— 

Coníribuleôcs 

Prevenimos os srs. con- 
tribuintes de que o praso pa- 
ra pagamento voluntário das 
contribuições gerats do Es- 
tado, termina infallivelmente 
no dia 28 do corrente mez 
de fevereiro, não sendo con- 
cedida nova prorogação. 

Portanto e no proprio in- 
teresse de todos, ahi fica o 
aviso, para que evitem os 
gravames que a lei impõe 
aos faltosos. 

 ~ 
Auspicioso enlace 

Pelo illustre governador 
civil d'este districto sr. dr. 
Antonio Candido Nogueira, 
acaba de ser pedida em ca- 
samento a ex.'na sr.aD. Ma- 
ria Philomena de Espreguei- 
ra Malheiro Reymão, genti- 
lissima filha do sr. conse- 
lheiro José Malheiro Rey- 
mão, actual ministro das 
obras publicas. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

—— 

Por todo o paiz se estão 
angariando assignaturas para 
uma representação, pedindo 
o perdão dos marinheiros, 
condemnados a penas gra- 
ves nos últimos conselhos de 
guerra, por crime de insu- 
bordinação. 

N^sta villa foram as lis- 
tas assignadas por muitas 
pessoas de todas as cores 
politicas. 

Aquelles que ainda não 
assignáram e desejem fazei- 
o, pódem dirigir-se á redac- 
ção do Jornal de Melgaço, 
onde se acham patentes "as 
listas. 

EXPEDIENTE 

Aos nossos asslginan- 
tes «jtiie aluda não sa- 
tisfizeram a importân- 
cia da sua a«sl^natu- 
ra, rogamos © favor de 
« fazerem quanto an- 
tes, afim de podermos 
regnlarlsar a nossa es- 
cripturação. 

Sícsde |ã agradece 
muito reconhecida 

A REDACÇÃO. 

—— 
Obras publicas 

Projecta-se levar a effei- 
to a grande reparação de 
que carece a estrada de Vil- 
la Nova de Famalicão a Cl- 
minha, achandc-se já elabo- 
rado o respectivo orçamen- 
to, o qual vai ser submetti- 
do á approvação superior. 

 ii, IfitaVV.   

M^el eleitoral 

Caso este governo tenha 
tempo dc reformar a lei 
eleitoral, desdobrando os 
circulos, o districto de Vi- 
anna ficará com cinco, que 
serão os segumtes; 

Vianna:—Ponte do Lima 
e Ponte da Barca:-^-Arcos 
de Val—de—Vez e Paredes 
de Coura;—Melgaço e Mon- 
são;—Valença, Cerveira e 
Caminha. 

«A 1%'ossa Patria» 

E1 deveras interessante o 
n." 52 d^sta magnifica Re- 
vista Illustrada da Vida Por- 
tugueza, sob a direcção do 
sr. Alberto Bessa. 

Alem de muitas gravuras 
referentes ao Carnaval, con- 
tem a do Pelourinho de Ma- 
cieira de Cambra, que é mui- 
to original. 

Rccommendamos porisso 
este n." aos nossos leitores. 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sohre a Vida humana 

Capilai 200:0001000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonin F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vrc'nr Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
J sé A. Quintella 
Manoel de M. Galvão 

j Direcção ÈeclinSca 

1 
: Diretor c Actuaria—Fernan- 
I do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
j tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
niq 

I Inspector—Manoel Teixeira de 
1 Sampayo. 

Siéde: Praça do Duque da Terceira, lf. 1.* 

HTSSOJL 

EUsta companhia rcallsa desde Jã contractos de 
seguro: 

Hím caso dc morte e em caso de vida. 

HOEUTE- tyÇx-OydsLhfà. cv».4. 

Feira 

Foi muito concorrida a 
feira realisada nVsta villa no 
dia 9 do corrente mez. 

Os preços dos gcncros 
foram os seguintes: 

Milho branco 
« amarello 

Centeio 
Trigo 
Feijão branco 

« rajado 
« fiade 

Batata 
Castanha 
Nozes (cento) 
Ovos (dúzia) 

980 
960 
900 

1^200 
2t>4(10 
2Õ240 
IÕ440 

5oo 
600 
70 

140 

—— 
Despachos dc justiça 

Emilio Sotto Maior, dele- 
gado na ilha do Pico, trans- 
ferido para a Ponte da Bar- 
ca;João Taborda Magalhães, 
procurador régio na Relação 
do Porto, declarado nos ca- 
sos de receber augmento de 
ordenado desde que tomou 
posse d'esse cargo; Adriano 
Gomes Pimenta, exonerado 
de sub delegado da 4." vara 
do Porto; Agostinho Lopes 
Santos, nomeado solicitador 
na comarca de Barcellõs, 

  

Sepultados na neve 

O comboio correio de Se- 
bastopol para S. Petersbur- 
go, que transportava 260 
passageiros, ficou sepultado 
na neve. 

EstabelecimeDlo 

Passa-se um, sito no lo- 
gar da Corredoura, fregue- 
zia de Prado, d^ste conce- 
lho. 

E' bastante offerecer ga- 
rantia ao capital. 

Para tratar, com n seu 
proprietário Joaquim d'Egas 
Alfonso. 

Missa do Io dia 

Foi muito concorrida a 
missa do 7.0 dia, resada na 
egreja matriz d^sta villa no 
dia 11 do corrente mez, suf- 
fragando a alma de Antonio 
Pires Teixeira. 

—— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
ní, vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 182 reis 
Marco  224 » 
Coroa 191 >> 
Peseta 1S0 » 
Doilar i<5o5o » 
Sterlino.  55/i6 

■ —— 

Mlcareme 

Consta-nos que, por occa- 
siao da Micaremc, haverá 
grandes divertimentos e ani- 
madas soirées na sociedade 
«Recreio Melgacense». 

——• 

8mposto dc pescado 

O imposto do pescado co- 
brado na alfandega de Lis- 
boa, durante 190Õ, elevou- 
se a iõ5 contos. 

   

Capelfão 

O «Diário» publica o de- 
creto creando um logar dc 
capellão na confraria das 
Almas da villa de Monsão, 
e auctorisando o seu provi- 
mento. 

—— 

B^uLiicaçocs recebidas 

«Ibazeta dos Narradores 
—Recebemos o n." 99 «Tes- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

Portugal Agrícola—Ke- 
cebemos o n.0 22—do 17.0 

anno. 
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# ARTAO DE asARABENS 

Fazem ânuos: 

Sabbado—as ex.11135 sr.35 D. 
Leònidia de Vasconcellos 
Passos Pereira, D. Al- 

bina Rodrigues Passos 
e o sr. Arthur Pires 
Teixeira. 

—•   

* - i: * * * * 

mMTMRã. 

Afim de gosar das festas 
do Carnaval, partiu para o 
Porto, com sua ex.m3 filha 
D. Leolinda, o sr. Herme- 
negildo José Solheiro. esti- 
mável cavalheiro da freguc- 
/ia de Prado. 

—Esteve cm Monsão o 
sr. Aurefio d^raujo Azeve- 
do, bemquisto empregado 
commercial dVsta viila. 

— Ha dias que se acha do- 
ente o sr. dr, Antonio Joa- 
quim Durães. 

—Também se acham do- 
entes as presa das mães dos 
srs. Antonio Carlos Esteves 
e José e Antonio Moreira. 

A todos desejamos rápi- 
das melhoras. 

—Vimos aqui o sr. João 
ATes da Cunha, honrado 
industria' de Valença. 

—Tem experimentado al- 
gumas melhoras, o sr. Ma 
noel Rodrigues, importante 
capitalista da freguc/ia de 
Paderne. 

—Veio gosar as ferias do 
Carnaval Com sua estimada 
'amilia, o m.cnino Antonio 
Augusto Duraes, 

•   
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constmam-se gazometro? para produzir gaz aceljlcno. 
í> triumphaulô apparelho automático sem rival, è superior a lodosos syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recomraenda-se pela sua simplicidade, segurança e ecouo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra d tubos de ferro ou chumbo,toi neiras, bicòs, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e lodos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no género, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treços Llmitadímmct 

G AZO ME TROS COSSTRUIDOS WF*TA OFFICINA: 

çfi 1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
cq Esteves. 
gj 3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
c- Goncalves. 

3.0—Para a Quinta de Monlegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
cd Mont'\graço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
3 gado em Lisboa. 
r-i 4.0—para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
3 ardo TAlmeida. 
cr 5.°—Para o Cirande E3.»íe5 da B*czo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
í-á Guerreiro Ranhada. 
gJ @>0—pa,.? a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Vicforiano 
^ Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
L, j.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguei Pitta de Vascoucellos, 

n'esta villa. , 
in Pata a casa da Tnna aiclgacessse. 
fb a," Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dArâujo, dTsta villa. 
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pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs, 
«Gaillot qftooo rs. 
«Govet Qfjooo rs. 
Tubos de borracha de j.3 qualidade, 340 "rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidad,;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a aáSoo rs. 
Outras ditas a 2&000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

nmm fm svasgo 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3<íooo 
a g^ooo rs. 
Um saldo de t5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e ijõoo rs., a 900 rs. 

^ESGIS.A.IEÒT^l. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidadc em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

aiisi iiMSifiiii li ei- 

iimifi i&fi 

Em pacotes, torrado, moído e em grão. 

SISAS WK FMEBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COiPANHIA "SINGER' 

de rnacMnas de coslm-a. 
Vender imiilo e ganhar pouco é o systemú, 

adoptado ua 

hm mn m m ifii 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, d6 ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã. crina e sumaúma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

prur.JiVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá do Bandeira, i33 

PORTO 
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52 AS DOZE 

Quando entrou na sala onde a esperavam 
o barão, a baroneza de Ferriers e Firmino 
Lapradt, a senhora de Chalais, por um des- 
ses esforços de vontade, se não fáceis, pelo 
menos habituaes na alta sociedade, tinha 
apparentemente desvanecido a inquietação 
que lhe causara a sua entrevista com a mu- 
lher mascarada,para só se lhe divisar na phy- 
sionomia uma expressão affavel. 

O barão correu immediatamente ao seu en- 
contro. 

—Senhora condessa, exclamou elle, vim 
talvez incommodal-a?. .. 

—De modo algum! redarguiu a senhora de 
Chalais. 

—Sempre amavei! Permitta que lhe apre- 
sente minha esposa... uma senhora de Ri- 
beaucourt... pertencente a uma excellente 
família de Beauvais: tive a honra de a des- 
posar no mezde setembro ultimo. Sem du- 
vida lhe teria pedido que honrasse com a sua 
presença e com a de seu filho, o nosso con- 
sorcio; mas alem de saber que o conde de 
Chalais tem muitas distracções em Paris, re- 
ceiei também que os incommodcs de uma 
viagem, simplesmente por causa de um ca- 
samento de província... porque é certo que 

ESPADAS DO DIABO 49 

—Está bem, disse ella ao creado, mande 
entrar para a sala grande. 

E antes de ir receber as pessoas que ti- 
nham sido annunciadas, a condessa de Cha- 
lais cohservou-se ainda durante alguns minu- 
tos sem poder desprender o olhar do rubi, 
que levantara do chão. 

Paschoal Simeonis e o seu creado João 
Fichet tinham entiado com Antenor de la 
Pivardière rimma sala ao rez do chão, onde 
desde logo lhes foram servidos alguns re- 
frescos. 

E á medida que iam bebendo, Pivardière 
contava a Simeonis a maneira pela qual fize- 
ra conhecimento com o barão de Ferriers, e 
concluiu dizendo: 

—Ah! senhor Simeonis, a não ser a sua 
intervenção tão energica como intrépida, 
creio que estávamos todos condemnados a 
passar um péssimo quarto de hora com os 
ta es Pés descalços. 

«E juro-lhe que sentiria isso muito mais 
pela baroneza, que é uma linda mulher, dc 
que por mim! 

«Quanto ao barão não era mal feito que o 
tivessem mandado para o outro mundo! De 
que serve um- marido que não tem sangue 
nas veias para defender a honra de sua es- 
posa, quando um estranho e um simples cre- 
ado não hesitam cm ai riscar a pelle para lhe 
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ê AKTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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DE MELGAÇO 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça «Io Commerclo. canto da rua do 
Rio do Porto 

—MELCJAÇO— 
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Um 

ESTA ofOclaa cncarrcga-se dc todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, Urros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, ctc. 
Encarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras municlpaes. 

AKTOES DE DUXO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

O proprietário ^ d^te novo estabelecimento 
^ Vi convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 

visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
"TVj vontade que empregará para servir todas as 

pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alinten- 
ticios de i.4 qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vér para erér 
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FATOS POR MEDIDA 
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"Ri)upas brancas, para 
homem e senhora 

O / João da Silva ^Campes 

5o AS DOZE ESPADAS DO DIABO 

prestar aquelle serviço? 
—Sim,sim, acudiu Slmeonis com ar desde- 

nhoso, o barão dc Ferricrs não c valente! 
E1 um poltrão... o que ha de mais pol- 

trão! E se acceitei o convite que me fez pa- 
ra vir com elle, foi porque não tinha muita 
vontade de tornar a cair nas mãos dos Pés 
descalças... porém agora para continuara 
minha viagem... 

—Agora, senhor Pivardière, combinare- 
mos o meio de sair d^qui, sem que tenha de 
valer-se dos serviços do barão. 

«Nas cavallariças de Fleurincs não faltam 
cavallos, e sem duvida pedindo eu a condes- 
sa, não deixará ella de me ceder um. 

Pivardière olhou admirado para Simeonis. 
— Pois suppõe, disse elle, que a senhora 

dc Chalais terá a bondade... Conhecc-a? 
—Pessoalmente, não; conheço-a apenas de 

nome e tem fama de ser uma senhora de 
muita nobreza e generosidade. 

—Sim, já ouvi dizer isso mesmo. Mas pa- 
ra lhe pedir um cavallo será necessário fal- 
iar-lhe . . e... 

—Tenho a certeza de que hei de fallar- 
Ihe, e d^qui a pouco tempo. Olhe: vé aquel- 
le creado que para aqui se dirige? vem di- 
zer-me que a sua an.a deseja fallar-me. 

—E' possível! 
Pasch^a! Simeonis não se enganara, por- 

que o creado, apenas chegou proximo de Pi- 
vardière e do seu companheiro, perguntou: 

—Qual dos senhores é o senhor Paschoal 
Simeonis? A senhora condessa de Chalais es- 
pera-o no oratorio. 

—Lá vou já, respondeu Paschoal Simeo- 
nis. erguendo-see seguindo o creado. 

Pivardière, batendo no hombro de João 
Fichet, bradou alegremente; 

—Agora estou perfeitamente tranquillo 
porque vou ter um cavallo! 

E accrescentou com um sorriso particu- 
lar; 

—E suppõe que terei de o restituir de- 
pois? 

—Pelo que vejo, respondeu Fichet, não 
costuma restituir o que lhe emprestam. 

—O que me emprestam, sim; mas o que 
me dão, não; muito mais sendo a senhora de 
Chalais tão generosa como dizem. Ah! Muito 
bom era que ella me ajudasse a substituir o 
meu pobre Tarot! 

—Isso é lá com meu amo. Eu nada tenho 
que ver n'csse negocio do cavallo. 

—Sim, sim, acredito; o que lhe importa é 
beber; pois bebamos emquanto seu amo não 
volta. 

—Já despejei duas garrafas, e por Isso não 
bebo mais. Estou satisfeito. Vou dar dc co- 
mer aos cavallos. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Rlnas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

euimra ' rPbiídõiraTiR 
BJiMflaEjmi amaEJig 

Wiiil 

|Sm Peitíird {Xugiaosa 

da çkmm Frasco 

L0- 

^ <= -c. ■ji 
a < 

^-l 
< 1 >. 
ÔO >3 
c 

S s aí 

x 
z 

2^ S ■vs 

§1 M 

3 |l 
□ 

CC z 

O s 
50 

H Bi r «] C/J 

9 C 

paia coovalescentãi 
á ao mm 

li». ESWfea 
íia* 

ra 

t/i 
w 
ti 
z 
<1 
g 
Ix] 
t/l 
c/3 

S 
D 
U ►—« 
CJ 
t/l 
<1 
u. 

i O VI 

™ se 
-a | ií 
sl & 
|8o 

« "g 
^ CA) O ^ c ^3 ca 
C "2 4, jj rt ^ o „ 

O § ã 
"Sc «e 

t/j 
< 
u 
E 

1 
«c 
3 

íj 
«T 
«« t. Zi 
s- «5 t- ac 

a 

a « 

> 
c a 
a 

8 

SIS» 


